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RESUMO – O check-list de espécies de Cucurbitaceae do Mato Grosso do Sul visa a contribuição de sua fl ora. Para a elaboração da lista foram 
analisados coleções e bancos de dados de 37 herbários. Registramos para o Mato Grosso do Sul 13 gêneros e 26 espécies da família (anteriormente 
estimado 15 espécies), consequentemente, 11 espécies são novas ocorrências para o estado. Os gêneros mais numerosos em espécies foram Cayaponia 
Silva Manso e Melothria L., com seis espécies cada, Cyclanthera Schrad. com três espécies e os outros 10 gêneros possuem no máximo duas espécies. 
Apenas Melothria hirsuta Cogn. é endêmica do Brasil. Cyclanthera australis Cogn. só foi observada para o Brasil, no estado de Mato Grosso do Sul.

Palavras-chave: Cayaponia, levantamento fl orístico, Melothria

ABSTRACT – The Cucurbitaceae checklist from the state of Mato Grosso do Sul aims contribute to its fl ora. Therefore, were analyzed the collections 
and databases of 37 herbaria. In Mato Grosso do Sul were recorded 13 genera and 26 species of the family (previously estimated 15 species), 
thereafter 11 species are new records to MS. The richest genera were Cayaponia and Melothria, each one with six species, Cyclanthera with three 
species and the other 10 genera have no more than two species. Only Melothria hirsuta Cogn. is endemic to Brazil. Cyclanthera australis Cogn. is 
recorded to Brazil, only within the Mato  Grosso do Sul. 

Keywords: Cayaponia, fl oristic survey, Melothria

INTRODUÇÃO

A família Cucurbitaceae possui cerca de 95 gêneros 
e entre 950 à 980 espécies (Schaefer & Renner 2011), de 
distribuição tropical a subtropical, principalmente nas 
fl orestas úmidas da América do Sul e fl oresta, campos 
e savanas da Áfricas (Nee 2004), com algumas espécies 
alcançando as regiões temperadas sendo que as partes aéreas 
de todas as espécies são sensíveis ao congelamento (Shaefer 
& Renner 2010). No Brasil, ocorrem 30 gêneros e 156 
espécies distribuídas em todas as regiões e em diferentes 
domínios (BFG 2015).

Possuem grande importância econômica, pois inclui 
muitas espécies cultivadas, geralmente representadas 
principalmente pelo uso de seus frutos e sementes como 
alimentos, sendo associadas com a origem da agricultura 
e estão entre as primeiras plantas a serem domesticadas 
(Nee 1990). Os frutos secos de algumas espécies são 
usados no comércio como utensílios, esponjas e outros. 
Diversas espécies do grupo são também muito utilizadas 
pela população e fi toquímicos como medicinais (Gomes-
Klein 2000, Wunderlin 1978).

A família Cucurbitaceae Juss. compreende plantas 
herbáceas ou sublenhosas, perenes ou anuais, escandentes 
a prostradas, monóicas ou dióicas, com folhas alternas, 
palmadamente nervadas, inteiras e muitas vezes lobadas 
até compostas. Suas fl ores são diclamídeas, geralmente 
pentâmera, actinomorfas ou raramente zigomorfas e 

apresentam tipicamente um hipanto bem diferenciado, 
mesmo nas fl ores masculinas. A corola compreende pétalas 
livres ou unidas. Os estames são originalmente cinco, mas 
muitas vezes fusionados em três, sendo um deles constituído 
por antera monoteca e, os outros dois, com anteras ditecas. 
Os fi letes variam de 3-5, livres ou unidos. O gineceu é 
constituído por (1-) 3 (-5) carpelos, que são fusionados num 
ovário ínfero, unilocular ou plurilocular, uni a multiovulado, 
seus estiletes variam de 1-3 e os estigmas usualmente 
bilobados. O fruto é frequentemente de tipo especial, 
pepônio. As sementes podem conter pouco endosperma 
ou podem ser exospermadas (BFG 2015). 

Está entre as famílias mais diversas de trepadeiras 
no Novo Mundo (Gentry 1991). No Brasil, há registros 
de sua ocorrência em todos os biomas, como Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlântica, Amazônia, Pampa e Pantanal. No 
entanto, acredita-se que a maior diversidade taxonômica 
da família esteja nos ambientes fl orestais, com mais de 
50% das espécies ocorrendo nas Florestas Amazônia e 
Atlântica (BFG 2015).

O estado de Mato Grosso do Sul apresenta áreas de 
quatro diferentes biomas em seu território: Pantanal, 
Cerrado, Mata Atlântica e fragmentos de Chaco (MMA 
2007), sendo o Cerrado e a Floresta Atlântica considerados 
hotspots mundiais prioritários a conservação (Mittermeir 
et al. 2005). Além disso, fi gura como um dos estados 
com os menores índices de esforço amostral de coletas no 
Centro-Oeste (Gomes-Klein & Rizzo 2006).
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Assim, um maior esforço de coletas aliado a uma 
análise das coleções de Cucurbitaceae do MS em herbários 
nacionais e internacionais pode revelar um novo panorama 
da diversidade da família no estado. Assim, o presente 
estudo teve como objetivo apresentar um checklist 
atualizado da família Cucurbitaceae para o Estado de 
Mato Grosso do Sul.

Principais grupos de pesquisa
No Brasil, até o momento, são poucos pesquisadores 

que desenvolvem estudos taxonômicos na família 
Cucurbitaceae, e são escassos os trabalhos publicados 
com o grupo. Em geral tratam-se principalmente de floras 
regionais e locais (Augusto 1946, Nee 2007, Gomes-Klein 
1991, Gomes-Klein 2000, Gomes-Klein 2006, Gomes-Klein 
et al. 2010, Gomes-Klein 2012, Gomes-Costa & Alves 
2012), além do estudo da Subtribo Melothrinae no Rio 
de Janeiro (Gomes-Klein 1996),  publicações sobre novas 
espécies (Gomes-Klein 2003, Gomes-Klein & Pirani 2005), 
sobre plantas raras do Brasil (Gomes-Klein & Santana 
2009) e dos gêneros Cayaponia Silva Manso (Gomes-Klein 
2000), Anisosperma Silva Manso; Apodanthera Arn.; 
Fevillea L.; Melothria L.; Melothrianthus Mart. Crov. e 
Sicyos L. (Lima 2010) no Brasil. Também foram publicados 
artigos relacionados a estudos polínicos ( Barth et al. 2005 
e  Cruz-Barros et al. 2011), listagens com espécies da 
família (Gomes-Klein 2006, BFG 2015).  

No momento a Dra. Vera Lúcia Gomes-Klein, vem 
desenvolvendo publicações no grupo desde meados da 
década de 90, atualmente na Universidade Federal de Goiás, 
formando novos pesquisadores e especialistas na família 
com projetos de pós-graduação e outros desenvolvidos 
em diferentes instituições de pesquisas nacional e 
internacional como: Flora de Cucurbitaceae do Distrito 
Federal, o gênero Ceratosanthes Adans. (Cucurbitaceae 
Juss.) no Brasil (Dissertação de mestrado / Universidade 
de Aveiro, Portugal), Cucurbitaceae na Serra dos Pireneus, 
Goiás, Brasil, Cucurbitaceae do Estado de Mato Grosso. 
Destaca-se também a contribuição do Dr. Luis Fernando 
Paiva Lima, que atualmente trabalha no Instituto Federal 
Farroupilha no Rio Grande do Sul que vem participando 
em colaborações com estudo de espécies do grupo que 
atualmente se encontra em andamento.

Principais Lacunas de Conhecimento
O tratamento taxonômico mais completo para a família 

Cucurbitaceae foi realizado por Cogniaux (1878, 1881 e 
1916). Outros estudos posteriores também contribuíram 
com o conhecimento dos táxons da família como: Jeffrey 
(1962, 1971,1978, 1980 e 1990), Jones (1969), Lira-Saad 
(1991, 1995), Robinson & Wunderlin (2005a e 2005b), 
Jeffrey (2005). Posteriormente com o início dos estudos 
de filogenia na família, destacando-se as publicações 
de Kocyan et al. (2007), Renner et al. (2007), Renner 
& Schaefer (2008), Schaefer et al. (2009), Steele et al. 
(2010), Sikdar et al. (2010), e mais recentemente, Gomes-
Costa (2016), que apresentou a taxonomia e filogenia 

de Gurania (Schltdl.) Cogn. Com ênfase nas espécies da 
Floresta Atlântica.

Outros estudos taxonômicos com o grupo no país são 
recentes, tendo sido praticamente iniciados em meados 
da década de 90, conforme registrado por Gomes-Klein 
(1996), destacando-se o estudo com o gênero Cayaponia 
no Brasil (Gomes-Klein 2000) e dos gêneros Apodanthera, 
Melothrianthus, Anisosperma e Fevillea (Lima 2010). Desta 
forma, dos 30 gêneros registrados para o Brasil, apenas 
nove (Gomes-Klein 2000, Lima 2010 , Gomes-Costa 2016) 
foram estudados do ponto de vista taxonômico. 

Além disso, apenas algumas floras da família ou de 
gêneros, como a do Rio Grande do Sul (Augusto 1946, 
Porto 1974), Minas Gerais (Gomes-Klein 1991), Rio de 
Janeiro (Gomes-Klein 1996), Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul (Gomes-Klein 1998). 

Também, com o objetivo de conhecer os gêneros e 
espécies da família Cucurbitaceae foram publicados 
diferentes estudos de flórulas como o da Reserva Ducke, 
Amazonas (Nee 2007); do Parque Estadual das Fontes 
do Ipiranga, São Paulo (Gomes-Klein 2001); flórula do 
Parque Nacional da Restinga d Jurubatiba, Rio de Janeiro 
(Gomes-Klein et al. 2010); flora das Caatingas do Rio São 
Francisco (Gomes-Klein 2012) e da Usina São José, em 
Pernambuco (Gomes-Costa & Alves 2012), a flora das 
cangas da Serra dos Carajás, Pará, Brasil (Gomes-Klein 
et al. 2016) e na floresta atlântica de terras baixas ao norte 
do Rio São Francisco (Gomes-Costa & Alves 2016).

Como publicações de novas espécies brasileira da 
família, ressaltamos os trabalhos de Gomes-Klein (2003) 
que apresentou uma nova espécie de Cayaponia para o 
Brasil e Gomes-Klein & Pirani (2005) que publicaram 
quatro novas espécies de Cayaponia do Brasil e Bolívia. 
Ressaltamos também o trabalho de Lima & Pozner 
(2008) que publicaram a nova espécie de Cyclanthera 
(Cucurbitaceae, Sicyeae) do Sul do Brasil (Paraná), noroeste 
da Argentina (Misiones), e centro e Sul do Paraguai (San 
Pedro). Recentemente duas novas espécies de Guarania 
foram publicadas para a América do Sul (Gomes Costa et 
al. 2015), e uma nova espécie desse mesmo gênero para 
o Nordeste do Brasil (Gomes Costa et al. 2016).

Principais Acervos
No Brasil, as maiores coleções da família Cucurbitaceae, 

compreendendo coleções históricas e tipos foram 
observados principalmente nos acervos dos herbários 
CEPEC, GUA, HB, IBGE, INPA, MBM, MG, R, RB, 
SP, SPF, UB, UFG cujos muitos de seus exemplares foram 
analisados e identificados por especialistas nacionais e 
estrangeiros. Dentre os especialistas estrangeiros que muitos 
contribuíram com o estudo do grupo e que apresentaram 
publicações importantes com a família ressaltamos o Dr. 
A. Cogniaux, Dr. C. Jeffrey, Dr. R.Martinez-Crovetto, Dr. 
R.P. Wunderlin, Dr. M. Nee, Dr. R. Pozner, Dr. H. Schaefer 
e Dra. S.S. Renner, entre outros que dedicaram aos estudos 
e publicação de monografias com a família.
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Perspectiva para o Grupo nos próximos 10 anos
Visando a continuidade de realização de estudos 

taxonômicos desenvolvidos com a família Cucurbitaceae, 
contribuições vem sendo realizadas e concluídas por 
Gomes-Klein e colaboradores como: O estudo do 
gênero Ceratosanthes Adans. (Cucurbitaceae) no Brasil 
(dissertação de mestrado concluída), assim como também 
o desenvolvimento e conclusão de floras iniciadas, tais 
como: Flora do Brasil 2020; Flora do Rio de Janeiro; Flora 
do Distrito Federal; Flora da Serra dos Pireneus; Goiás, 
Flora dos Estados de Goiás e Tocantins. Também ressalta-
se o trabalho desenvolvido como gênero Gurania para o 
Centro Oeste brasileiro, por Gomes Klein e colaboradores.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a elaboração da presente lista das espécies 
ocorrentes no Mato Grosso do Sul, foram analisadas as 
coleções depositadas nos herbários BR, C, CEN, CGMS, 
CPAP, ESA, F, G, HB, HEPH, IBGE, K, MBM, MG, NY, 
RB, SPF, UB, UFG, UPCB, US e Z, acrônimos em acordo 
com o Index Herbariorum (Thiers 2015). Foram também 

analisadas as informações de coleções determinadas por 
especialistas em Cucurbitaceae contidas em bancos de 
dados e sites dos herbários ESA, F, FUEL, HISA, HPL, 
HSJRP, IAC, JBRJ, MOBOT, NY, SPSF, TEPB, UB, UEC, 
UPCB (acrônimos segundo Holmgren & Holmgren 2007), 
obtidas pelo Sistema de Informações SpeciesLink (2015). 
Ao todo, foram contabilizadas cerca de 241 espécimes da 
família, identificadas em nível de espécie. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram reconhecidas 26 espécies e 13 gêneros de 
Cucurbitaceae para o Mato Grosso do Sul (Quadro 1), 
representando um acréscimo de 11 novas ocorrências, um 
aumento de 73% ao número de espécies anteriormente 
citado para a área de estudo (Gomes-Klein & Lima 2010; 
Gomes-Klein 1998), sendo que essas novas ocorrências 
já foram atualizadas por Gomes-Klein, V. L., na Flora do 
Brasil (BFG 2015).

Os gêneros mais diversos foram Cayaponia e Melothria 
(seis spp.), Cyclanthera (três spp.), Psiguria (duas spp.), 
enquanto que Ceratosanthes, Cucumis, Echinopepon, 

Quadro 1. Listagem das espécies de Cucurbitaceae para o estado do Mato Grosso do Sul. As espécies marcadas com um asterisco (*) são novas 
ocorrências para o estado.

Espécie Voucher

Cayaponia citrullifolia (Griseb.) Cogn. Hatschbach 26186 (SPF)

Cayaponia cruegeri (Naudin) Cogn. Damaceno-Júnior 1079 (UEC)

Cayaponia espelina (Silva Manso) Cogn. Fontella 1526 (HB)

Cayaponia glandulosa (Poepp. & Endl.) Cogn. Hatschbach 36007 (NY)

Cayaponia podantha Cogn. Resende 811 (CGMS)

Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn.* Irwin s/n° (F)

Ceratosanthes multiloba Cogn.* Martins 16313 (UEC)

Cucumis anguria L. Hatschbach 49227 (MBM)

Cyclanthera australis Cogn. Damasceno-Júnior 1011 (UB)

Cyclanthera hystrix (Gill.) Arn. Pott 6224 (CPAP)

Cyclanthera oligoechinata L.F.P.Lima & Pozner* Paula 1834 (UB)

Echinopepon racemosus Naudin* Pott s/n° (MOBOT)

Fevillea trilobata L.* Mexía s/n° (F)

Gurania bignoniacea (Poepp. & Endl.) C. Jeffrey* Cid Ferreira s/n° (F)

Luffa cylindrica M. Roem.* Taffarel 11 (CGMS)

Melothria campestre (Naudin) H. Schaef. & S. S. Renner* Leitão-Filho 2071 (UEC)

Melothria candolleana Cogn. Resende 733 (CGMS)

Melothria cucumis Vell. Pott 978 (MBM)

Melothria hirsuta Cogn.*  Boaretto 169 (CGMS)

Melothria pendula L. Moreira 226 (CGMS)

Melothria warmingii Cogn. Pott 4574 (MBM)

Momordica charantia L. Gomes-Klein 2137 (UFG)

Psiguria ternata (M.Roem.) C. Jeffrey Tsuji 621 (HPL)

Psiguria umbrosa (Kunth) C. Jeffrey* Mexía s/n° (F)

Siolmatra brasiliensis (Cogn.) Baill. Pott 5275 (MOBOT)

Wilbrandia ebracteata Cogn.* Hatschbach 47319 (MBM)
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Fevillea, Gurania, Luffa, Momordica, Siolmatra e 
Wilbrandia foram representados apenas por uma espécie 
cada.

Cayaponia possui 60 espécies distribuídas desde o 
México até a Argentina, mas grande parte das espécies está 
localizada na América do Sul, com poucas encontradas na 
África, (Shaefer & Renner 2010). No Brasil existem 47 
espécies, sendo 18 endêmicas (BFG 2015), encontradas 
principalmente em formações florestais e raramente 
em formações abertas (Gomes-Klein 2000). Ao lado de 
Melothria, foi o gênero mais representativo no Mato Grosso 
do Sul com seis espécies, o que era esperado, pois é um 
grupo bem representado no Brasil.

Melothria é um gênero que possui 12 espécies 
distribuídas nas regiões tropicais da América Central e 
da América do Sul e apenas uma espécie na África (Shaefer 
& Renner 2010). No Brasil são encontradas nove espécies 
sendo apenas M. hirsuta endêmica do Brasil (BFG 2015). 
Assim, a ocorrência de seis espécies do gênero no estado 
é muito expressiva, pois representa grande parte da 
diversidade do grupo no país.

Cyclanthera possui 40 espécies ocorrentes na América, 
desde o sul dos Estados Unidos, México e América do 
Sul (Shaefer & Renner 2010). No Brasil são encontradas 
nove espécies encontradas principalmente nas regiões 
sul e sudeste (BFG 2015). Três espécies são encontradas 
no Mato Grosso do Sul, sendo que Pseudocyclantera um 
gênero monoespecífico, foi recentemente reincluído dentro 
de Cyclanhtera (Shaefer & Renner 2011).

Em relação aos outros gêneros encontrados no Mato 
Grosso do Sul, possuem duas ou apenas uma espécie. Essa 
baixa diversidade pode ser explicada por alguns fatores. 
Alguns gêneros são grupos com reduzido números de 
espécies (e.g. Ceratosanthes, Echynopepon, Fevillea, Luffa, 
Psiguria, Siolmatra e Wilbrandia).

Outro fator é a distribuição, visto que o seu centro 
de diversidade está localizado em outras regiões. Assim 
mesmo sendo gêneros com muitas espécies, poucos 
são ocorrentes no estado (e.g. Momordica, Cucumis, 
Cyclanthera e Gurania). Momordica possui cerca de 60 
espécies distribuídas principalmente nas regiões tropicais 
e subtropicais da África, Arábia e regiões subtropicais da 
Ásia, Malásia e Noroeste da Austrália. Duas espécies foram 
naturalizadas nas Américas, M. charantia e M. balsamina. 
O gênero Cucumis possui 55 espécies encontradas na 
África, Ásia e Austrália (Shaefer & Renner 2010). Gurania 
possui aproximadamente 37 espécies nas regiões tropicais 
da América do Sul e Central (Shaefer & Renner 2010). No 
Brasil é um gênero bem representado, com 31 espécies 
(Flora do Brasil 2020). Todavia no Mato Grosso do Sul foi 
encontrada apenas uma espécie. Isso pode ser explicado 
pela distribuição do gênero no Brasil, visto que a grande 
maioria das espécies está localizada na Floresta Amazônica 
(BFG 2015)

Apenas Melothria hirsuta, que ocorre no MS, é 
endêmica do Brasil, o que pode ser explicado pela posição 
geográfica do estado que faz fronteira com Paraguai e 

Bolívia, favorecendo a distribuição das espécies brasileiras 
em território internacional. Cyclanthera australis é uma 
espécie que não é endêmica do Brasil, mas no país só foi 
observadas, até o momento, no Mato Grosso do Sul.

As espécies Luffa cylindrica e Momordica charantia são 
tratadas como espécies naturalizadas na América (Wunderlin 
1978; Schaeffer & Renner 2011). As espécies Cucumis melo 
L., Cucurbita pepo L. e Echinocystis muricata Cogn. são 
também registradas no estado, todavia foram excluídas da 
listagem por serem consideradas cultivadas. 

Foram localizadas 26 espécies no Mato Grosso do 
Sul. Nos estados vizinhos o número de espécies de 
Cucurbitaceae foi maior, destacando-se São Paulo (51 
spp.), Paraná (42 spp.), Goiás (37 spp.) e o Mato Grosso 
(31 spp.) (BFG 2015). 
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